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Na vespera da minha partida 
para a Galiza que se diz terra 
edénica e muito cantada pela 
insigne Rosalia de Castro, mas 
considerada ainda pelo encanto 
das suas belezas como irmã 
geinea do nosso feiticeiro e for-
moso `linho, a si me dirijo, 
como director de «O BARCE-
LENSE», para o felicitar viva-
mente pelo aniversario do seu 
jornal. 
Sabendo eu perfeitamente o 

alto significado do sentido Im-
prensa e do quanto material-
mente a ela se prende, posso 
dizer-lhe q. muito bem conheço 
o sacrificio e o esforço q, ela 
na provincia exige para vencer 
através dos escolhos provoca-
dos na frente de quem a traba-
lha, mas sei tambem q., se não 
houvesse amor à causa pelo 
apego à missão honrosa de 
prosseguir, o desanimo levaria 
à desistencia, pelo abandono 
desta mesma elevada missão. 
Por tudo isto, os trinta e oito 

anos de vida de «O Barcelense», 
representam sem duvida algu-
ma uma coroa de triunfo, para 
si. um marco distinto no am-
biente espiritual da nobre e ve-
lha Vila de Barcelos fulgindo 
pelos louros de cidade, a con-
solação como premio aos cola-
boradores, q., pelas suas penas, 
tem concorrido para auxiliar o 
seu destino. 

Jlas este aniversario, como 
complemento para louvar, deu-
-me aquela nota de emoção q. 
vem repetindo anualmente, co-
mo seja a celebração de uma 
missa relembrando nomes q. 
foram seus,—o q. na verdade 
vale como prova do grande va-
lor moral que encerra,para bem 
das suas almas, e comprovação 
perante os vivos, de q., neste 
mundo, nem tudo são ingrati-
dões. 
Bem haja, 
Creia no Atento e Adn1.or 

Vasco ôe Carvalho 
Famaiicio, t8-2—%8 

... SNR. ROGERIO CALÁS: 
Apresento a V. calorosas fe-

licitações pelo 38 aniversário do 
seu conceituado jornal «O BAR-
CELENSE.» 

Porto, 20-2-948• 

Xaria -7rene Faria do Vale 

••STAS DAS cftuti •S 
Começa, hoje, a recolha de 

donativos para a realização das 
tradicionais FESTAS D A S 
CRUZES que, como é do co-
nhecimento dos barcelenses,tra-
zem a esta cidade muitos mi-
lhares de forasteiros. 
A digna Comissão, que se 

propõe levar a efeito as Festas 
da nossa Terra, espera de to-
dos os barcelenses o costumado 
bom acolhimento, afim de se 
poder dar o maior brilhantismo 
aos tradicionais f e s t e j o s de 
Barcelos. 
Da maneira como a referida 

Comissão for recebida, é que 
depende a realização das Fes-
tas que tanto honram a Rainha 
do Cávado. 
Por isso, que os barcelenses 

auxiliem generosamente a Co-
missão, a BEM DE BARCE-
LOS. 

• 
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leses SÁBADO, 28 DE FEVEREIRO DE 1948  i li mero avais*--60 Mataves ®o lira. assicaates guisa e dweotito de 80 °[e 
]Osta a: foi visado pela Consura 

Emigração Portuguesa 
Dicidiu o governo há cerca de um ano suspender a emigração até que o impor-

tante problema, mercê de estudo conveniente, seja objecto de acertos e decisões que 
tenham em conta a prosperidade dos portugueses. 

Não foram suficientemente esclarecidos, parece, os motivos que levaram a tão 
oportuna como prudente disposição, pois que alguns ao mantêm na ignorância do que 
se passa polo Mundo e a ânsia de abandonar o País em busca duma felicidade que ca-

da vez mais raramente se encontra, não deixou de perturbar ainda os que tão perigo-

samente por ela se deixam avassalar. 
Porque são totalmente diferentes das de ha anos atrás, as condições em que 

actualmente vivem os povos neste Mundo revolto de miséria e de fome, não podemos 
esperar que, na grande maioria dos casos, os nossos trabalhadores humildes e genero-

sos encontrem em terra estranha sorte que os favoreça. 
A earóneia de alimentos, as dificuldades de moeda e o desequilíbrio moral hoje 

acentuadamente verificados em muitos países, são obstáculos intransponíveis contra 
os quais é humano impedir que se exponham 'os menos acautelados. 

Podem as pagas contar-se por milhares, que a moeda em que se traduzem co-
ta-se em muitos casos em tão baixos valores que o poder de compra que lhes corres-
ponde mal satisfaz as necessidades dos alimentos. 

Mal bastando para a rnantença dos trabalhadores, como assegurar a vida no 
Pais daqueles que cá deixaram e cuja felicidade seguramente inspirou o acto e levou 

à aventura ? 
Mesmo que as economias sejam possíveis, como transferir para as suas terras as 

sobras aos gastos próprios, amealhados com quantos sacrifícios, se hoje muitas das 
moedas perderam a universalidade e se dentre todas é o escudo portugués, o mais ca-

ro, porque mais alto se cota ? 
Não se acreditará certamente que aos emigrantes se concedam em terra estra-

nha os trabalhos mais fáceis e as instalações mais próprias. 
Trabalhos rudes e por vezes vexatorios os esperam, labor a que os naturais se 

não sujeitam, em terras ingratas que mal se desentranham em frutus que compensem 
o esforço mal remunerado de quem teima em qs srrotear. 

Ao suor do esforço se juntarão as lágrimas da ineonformação e da saudade das 

terras amigas da pátria, pobres por vezes mas nunca mesquinhas, de que o desconhe-
cimento do mundo lhes faz i,7norar o valor. Ceatiaua no prexfrne %.o) 

Da: inargetas do I íéfé 

(NO ANIVERSARIO DO «BARCELENSE» ) 

Estou presente á festa do querido semanario de Ro-

gerio Calás de Carvalho, que tanto alto tem levado o 
nome da Rainha do Cávado.. . 

A minha pena bisonha está hoje emperrada para, em 
rapidas linhas, prestar-lhe o preito da minha admiraçNo, 

rememorando a querida terra barcelense... 
Permita-se-me, pois, que, como uma evocação á 

Barcelos de 1897, aqui traslade os versos do saudoso 

Dr. Martins Lima: 

=EVOCAÇÃO ESPIRITA  

0 palacio ducal que vedes junto d ponte, 

Erguido sobre rocha de rígido granito, 
Com ogivas vetustas olhando o horizonte, 
E um dedo—chaminé—marcando o infinito. 

Quantos odes ouvia, sonhos de Anacreonte, 
Gamar as castelas, em modelo esquisito, 
Pela hora em que no ceu branco luar desponte, 
Ou Venus sideral fite o olhar bendito. 

.Inda hoje afinal os sonhadores poetas 
Imaginam ouvir, por noites bem serenas, 

Do (;d nado ao cicio as suas cançonetas. 

Surji formas gentis, toucados de açucenas! 

Cantai uma vez ºnaís as maguas secretas, 
0' loiras castelas, 6 castelds morenas! » 

Dr. Martins Lima, este nome não pode ser esqueci-
do. Democrata, espirito tolerante, clinico bonissimo, 

era o refugio dos pobres da antiga e nobre vila... 
Ao saudar «O BARCELENSE», pelo seu aniversario, 

evoquemos, pois, tambem a memoria do Dr. Martins 
Lima, que tanto honrou, pelas colunas da «Ideia Nova», 

a imprensa lusitana, e o nome dd Barcelos... 
S. Paulo, Fevereiro de 1948, 

EMILIO DE FIGUEIREDO 

Odiar ou abocanhar a dignidade do proximo, é ter 
no cérebro bacilos de maldição. 791berto .Ceal 

GAZETILHA 
(dos jornais: - 1.1m certo Car-
noso agrediu um tal pinto 
com um gato na cara•) 

Da discussão asse@ a lual 
—Lá dia o velho rifão. 
Mas quem quiser ter, então, 
Conhseimºnãos de truz!..., 
Escolha conversador 
Que sºja calmo e leal..., 
B tenha boro eabadal..., 
Erudição de douterl... 

Fujamos da saragata, 
Qaer ao club ou ao café. 
Porque Isto de armar banzé 
Não b boa serenata... 
Tenhamos eeaação 
No nosso porte e os graça, 
P'ra que no lar ou na praça 
Reine sempre a edueaçáol 

Se não praside a barmonia, 
No mele das diseustõss, 
São certos os palavrões... 
Cai a note, fuga o dial... 
Rrina a desordem, o caos... 
Há banano a graoel 
Tudo tem sabor a fel 
Borre brutos e marausl... 

Dias do que não há Ide& 
V que dentro doma venda 
Um .meto-, que era uma prendai... 
fiem ter medo da cadeia, 
Quis mostrar-se valemtãol... 
Valeo-se dum pobre gale, 
Usando-o com aparato 
Coroo meio de agressão!... 

De chamadoiro Cardoso, 
Nunca Viveu em blehnd@, 
Mas deu nota em Ermezindc 
Por processo engenhoso... 
Toroou-se num grande ás... 
Com os maus calor@& do tinto, 
Foi-se aos queixos dum tal Ploto, 
Não no deixando em pazl... 

Assoclaado o fºtino 
Nessa luta origlnal, 
Mostrou-se um hábil pardal, 
Com jelteira de ladlool... 
E não sendo, nem por sombras, 
Homem de baixo instinto... 
Por boara, brindou o Pinto 
Com o Tareco nas trombrasl... 

8e começa assim a moda..., 
Li se vão os entoairões, 
Os murros, os botelõss 
Da bai=a, da alta roda... 
Veremos qualquer magano, 
Com donaire e esperteza, 
Ter p'ra ataque a p', a detasa, 
Não um pau..., mas um .blchana.t.,. 
Barcelos Ziro-.Ciro 

-- MIN~~ 
15 CJontom 

DA-se ae;a quantia sobro 
letra. Informa esta redae-
çQo. 

0 38•° ANIVERSARIO 
DE «0 BARCELENSE» 

Afazeres varios, quer da nos-
sa vida profissional, quer da 
particular, tiveram-nos afastado, 
por dias, do convívio dos pe-
riódicos e, com esse afastamen-
to, cometemos a falta, que con-
fessamos involuntária, de não 
felicitarmos, na altura mais pró-
pria, «O BARCELENSE», na 
pessoa do seu ilustre Director 
e nosso amigo, Senhor Rogério 
Calás de Carvalho, pelo seu 
38.o aniversario, ocorrido, como 
todos sabem, no dia 12 de Fe-
vereiro de 1948. Não queremos, 
porém, deixar passar, em bran-
co, tam festiva data e, por isso, 
aqui vimos, dentro das nossas 
fracas possibilidades, prestar as 
nossas homenagens sinceras, 
desejando, como é de uso, a 
«O BARCELENSE», ao seu 
Director e a todos quantos, ne-
le, empregam os seus esforços 
e gastam as suas energias, que 
o dia grande, o dia do aniver-
sario, se repita por dilatados 
anos, sempre e cada vez mais, 
repletos de venturas de pros-
peridades. 

E' que «O BARCELENSE» 
não é um hebdomadário qual-
quer. E' um semanario cujo le-
ma é, sem favor, digno da ad-
miração de todos os Portugue-
zes e, em especial, de todos os 
barcelenses: P O R PORTU-
GAL, POR BARCELOS! E', 
portanto, um periódico de ca-
racter construtivo: aponta de-
feitos, para que se corrijam e 
realça virtudes, para que sejam 
conhecidas, veneradas e imi-
tadas. 

Para nós e, de resto, para 
todas as pessoas de bem, tudo 
o que seja construir, tudo o que 
seja encaminhar no sentido do 
progresso e, portanto, do bem 
comum, é, em absoluto, digno 
de admiração e de simpatia, ra-
zão suficientemente explicativa 
destas linhas, que, diga-se em 
abôno da verdade, nos saiem, 
espontâneas, do coração e, por 
isso, trazemos à luz da publi-
cidade. 
Tem «O BARCELENSE» 

defeitos? Certamente! O que 
haverá, feito pelos homens, ain-
da que com ornais sublíme dos 
intuitos, que os não tenha? ! 
No entanto, o que ninguem 

pode negar—a não ser que fal-
te à mais sagrada das qualida-
des humanas: a verdade—é que 
ele pretende, com regularidade 
matemática, levar, a todos os 
barcelenses espalhados p e 1 a 
Terra, semanalmente as ulti-
mas e reais importantes novida-
des do seu torrão natal. E' por 
assim dizer, uma carta da fami-
lia, que, os que estão longe dos 
seus, recebem, todas as sema-
nas, a trõco da insignificância 
anual de vinte escudos! 

Além disso, considerando 
que «O BARCELENSE» tem 
falhas, porque não havemos nós, 
as pessoas de boa e forte von-
tade, uns, com o seu auxilio 
material—sem «metal sonante», 
nada feito!...—outros, com as 
suas palavras escritas, ditadas 
por corações grandiosos, tor-
ná-lo num grande semanario? 1 
Para isso, é condição necessá-
ria e suficiente que paguemos 
por mais alto preço as nossas 
assinaturas e que contribuamos, 
com os nossos originais, para o 
engrandecimento do espirito de 
todos aqueles que o lêem, fa-
zendo-nos, material e espiritual-
mente, seus mantenedores fer-
renhos e devotados. 

Çuilherma Pimentel 
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MELHORAMENTOS IMPORTANTES: 
ESTRADA DE COSSOURADO E PANQUE 

Por Serrano 

Tarde linda do sol 1 0 vento norte enrºgela &%;mãos e a& caras. Vamos a 
Cossoarado, freguesia enorme e rica deste conee-ho, que vai li o (ler. Presidente 
da Câmara Dr. Mário Nertoo; o Siar. Dr. Earipodes EI@azar de Brito, Presidente 
da C. Manicipal do Turi&ma e o Sogenheiro Municipal Sar. Américo bonçalves 
Damazlo, que levava a planta da nova estrada que ligará Cossourado, Mºndim e 
Panque a 1'relxo. 

No plano geral do obras a efectuar no concelho de Barcelos, avulta como 
mais necessária cita estrada que era a aspiração mala que justa dai populaçõae das 
três freguesias, que por ela vão ser admiravelmente servldai. 

0 carro cada pela estrada de Viana e lava-noa até Tomei. A vista do alto d 
surpreendente. Vá-se etarameaia a freguesia de Balugães e a imponente Igreja de 
Nossa Scohora Aparecida . Os Meus olhos deslumbrados com & magsiúcaacia pano-
ramica, olham sempre ao longo . Come Deus é louvado em toda a terra portugeesal 
Come o povo lhe presta tantas e Iam devotas homenageei. A' medida que a caíra-
da se vai desenrolando •imeltaeeameete, vão aparecendo capellnhas e cruzeiros, que 
ião a devota magia do nosso povo. 

Chegamos a Aborias. Na Berma da Estrada na caminho que nos havia de 
levar a Cosaourado, estavam postados e% membros das [rói juntas de freguesia : 

Aborim, Cesieurado o 1lfondim-Panque. 
0 contentamento era geral. 0 Sar. Dr. Mário Nortos e a Comitiva são re-

eebidoe com as mais vivas e ofusivas saudações. Forma-Be um autentico cortejo, 
que por atalhes, segue em direcção ao lugar da Escola. Cabe aqui dizer que este 
odifleio é novo, com duas amplas salas de aula, um magnifico alpeadre eobºrio. • 
sua erição trouxe inealsulável beneficio á laboriosa a boa população de Cosaourado. 
Vétn noite melhoramento satisfeita uma doe meeesefdadei inadiaveta de sua fregue-
sia. Atada mais. Foi cedida ao pároco, Rev.e Padre Américo Teixºira parte da sua 
residensis. Para a criação desta escola, deram o séu incondicional esforço os 8arã. 
Coado de Vilas Boas, Dr. Furtado Martins e Dr. Matos Graça, que, se não viram 
o seu lotento realizado, viram melhorada a situação da resideneia paroquial. Tra-
balharam com &floco, para que cates dois problemas fossem condignamente zolucie-
nados. Foi e Bar. Padre Américo que no seu dl,curio de receção ao Sar. Presiden. 
te da Comera salientou a consideração que lhe merecem aqueles [rói bons barealea-
ees, pelos esforçai despendides a favor de Cossourado. Mas continuemos a nossa 
romagem ao alto do monto da Pousada, que é uma fasoiaação maravilhosa de 
paisagens. Todos trepam para ver se será possível a captação de uma naseeata que 
serviria do origem abastecedora de lavadouros e fontenários. 0 ciar. Presidente con-
corda que, de facto, merece ser aproveitada e canalizada esta agua. 0 estudo sobra 
late vai ser cuidadosamente feito para que os cálculos não falhem e as perespoeti-
vae aejam satisfeitas. Descemos outra vez para o lugar da Escola. Agora a multi-
dão era auerme. Oa foguetes estralejavam delirantemente . Todos es da peregrina. 
ção se coziam com as paredes para evitarem apanhar com alguma vara. 01 mem-
bro& da Câmara trocam as mais variadas imprestbs% com os diferentes componente& 
das juotas.São unaoimemeote viteriados por toda a assistéaeia : crianças das escolas, 
velhos, moças, valhas s velhos o jovéns. Reina uma palavra eutre a multidão um 
verdadeiro delicio. Os repre%entantes de concelho entram deatro do edificie esco-
lar e atentam ao que os Sz.m os professores requerem para a boa marcha do ao-
sino o conservação de edificio. 0 Sar. Eageaheira toma nata no seu pequeno 
eanheobo. Mais uma pausa no largo da Ricola e mais uns miootos de amoita con. 
versa . 0 Sor. Engeoheiro desdobra diaate de olhes ávidos de curiosidade, a pisa. 
ta e diz o que urge laser para que oão surjam obstaculo3 imprevistos a embargar 
a &Imajada estrada. De olhos flamejantes todos dão a sua inteira adesão ao plano e 
aº comprometem U muttlaçõ3• de terreno quº esta exigir. 0 alar. Engºabeiro en. 
rola a tolha de papel, preparando-se o Sar. Dr. Mário Norioa para dar @airada na 
Bala da escola ornamentada a primor patos £&.-°s protessores. Eoeoatrava-se aqui 
o bar. Dr. Luis Ferreira, ilustra professor de Liceu da Povoa de Varzim que, soa. 
do um autentico amigo da sua Terra—Coseourado—e um lutador lecassável pelo 
seu progresso não quis deixar de comparecer a cela tão cobra o simpática testa. 
Cumprimentou todos os visitantes re.peitosamecte despemacdo-lhes o eeu siais de-
licado a afável trate. Conta algumas hietórlas iet@restantea da sua vida do profdesor. 

álomeoto de grande r@gezijo aquele em que o Sar. Presidente louça o pé 
para dar entrada os sais. 

Duas petizes em cima de bancos, lançam-lhes as soais mimosas petalas da-
quela ubérrina terra . Atrás dele entram os restantes visitantes e os membros 
das juntas. Ladeado pelos Srs. Dra. Luripedes e Leis Ferreira toma a presidên-
cia. Tudo se cala . 0 silêncio é absoluto. Fala em primeiro Imgar o Ser. Dr. Luiz 
Ferreira que salienta es trile maioro3 necessidades com que, deode há muito tem• 
po se debatia a freguesia . Escola, posto do Correio e Estrada. Desperta curio. 
sidade em toda a assistência a sua narrativa para conseguir os três melhoramen. 
tos, sem todavia passar dos prometimentos e das boas palavras e de planos belos. 

—Nunca perdi a paciência . Tive sempre fé na realizaçso destes melhora. 
mentos. Sou preseveranto e teimoso. Meu pai concorreu poderosamente para que 
a freguesia beneficiasse, noutros tempos, de úteis melhoramentos. Eu eootinual 
na obra de meu pai. Os beneficio& são para todos. Não são exclusivo de paren. 
tes e amigos. Somos ama femilis, que queremos a Pátria engrandecida e o Go. 
verno de Salazar fortalecido , A Use ancia teve fé e Jesus salvou-a. 

Os trab.lhos egricola, de Mondim e Panque são depreciadíssimos pela falo 
ta de Iig•ção, por meio de uma estrada, a Cossourado disse o Sor. Dr. Luiz Par. 
refra. Elogia depoie a obra do actual presidente do Município a presta-lhe si-
gnificativa homenagem, abraçando.o. 

Seguiu-ae no uso da palavra o Rev.o pároco, que num bem deliaaado dis. 
curso pós ara destaque a obra realizada pelo Sar. Dr. Mário Nortoa. Agradece 
todo o seu desvelo por Cossourado. 

Lavanta-se para falar e Ser. Dr. Euripedes, que, num bem burilado a 
improvisado discurso, se refere ao Presidente, traçando o seu plano de acção • a 
asa maneira correcta de agir. Presta elevada homenagem ao Sar. Presidente, 
prometendo dar-lhe o seu inteiro concurso. Dirige palavras de louvor a tºda@ 
os que tão sincera e altamente souberam homenagear o representante de Go-
verno aquela fraternal sessão. Enaltece as qualidades do Chefe da Revolução 
Nacionnal, que, sob a sua orientação, Portugal está a sentir uma enorme soma de 
melhoramentos. Rende es mais sentidas homenagens a Salazar. 

0 Sar. Manuel Ribeiro Ferreiro, irmão do >i» . Dr. Luis Ferreira, leu rim 
interessante discurso em que diz que desde 3t de Agosto de 1927 a Junta de 
freguesia de Cosaourado e todo o povo se moviam para ver se algo conseguiam 
para a sua freguesia. Todos os seus trabalhos resultaram infrutiferos. 

—Só agora, sob a chefia de V. 8x.•, Snr. Dr. Mário Norton, a nessa fre• 
guesia vai sentir correr por ela a seiva vivificadora de quilqaer loealidade pro-
grssiva e atraente— a estrada, espiraçio de tantos anos. Foi muito aplaudido. 

Encerrou a série de discursos e consideradõ@º o Snr. Presidente. Autos de 
priscipiar a sua brilhante e completa oração, foi muito ovacionado. 

Comovido, o Snr. Presidente começou assim o sem discurso : 
—No plano de melhoramentos, Cossourado e Panque vêem em vias do 

realização a sua tão ansiada estrada . Não ma esqueci das vossas necessidadee. 
Impunha-se neste momento olhar para a vossa freguesia . Não vos prometi nada. 
Não costumo acalentar sonhos vãos , Quero esperar para que a realidada surja 
brilhante como este magnifico sol que nos ilumina a todos. 

O distrito de Braga foi o último a ser visitado pelo Snr. Ministro das 
Obres Publicas. Aguardava com esperança a sua chegada a Barcelos. Chegou 
enfim no dia 31 de Novembro. Quiz conferenciar particularmente comigo para 
saber das necessidades mais urgentes do Concelho. Reunimo-nos e imediata-
mente lho pós diante dos olhos a estrada de Cossourado. 0 Sar. Ministro aten-
ta na rainha descrição. Pede e opinião dos peritos que o acompanham a cotes 
secundam a minha opinião. O Snr. Engenheiro Rui Uirich limita-se a tomar no-
ta ao eernet. Estava assegurado um grande e retombante suceseo. 

Mais tarde todos os presidentes dos manicipios são chamados ao Governo 
Givil para se spreceberem dos melhoramentos a realizar em cada concelho. Lá 
catava o vosso no plano gersl de melhoramentos. Piquei radiante. Nessa mesma 
ocasião pedi mais melhoramentos 1 

Outros vieram no grande piano geral de melhoramentos. Sirvo rim gover. 
ao que aio promete eó : traça e executa. Sirvo um Governo de homens hones-
tos o bons, que, muitas vezes, sacrificam o seu beca estar pela grandeza da sua 
Pátria. Salazar é o trabalhador n.o i de Portug,l. 

Sal por peseoa muito afecta ao Snr. Presidente do Conselho, que, duran• 
te as horas trágicas que a Europa viveu Salazar perdia muitas horas do seu único 
repouso: a noite, para que milbóes de portugueses não perdessem a sua paz. 

Apenas tinha como companheiro e bom guia um Crucifixo. Estou certo 
que sirvo uma política de verdade, de justiça e de equidade social, 

Devido á sabia e honrada administração do Governo é que toem eido poi-
siveis no nosso País muitas e grandes realizações, e neste momento a eonstra-
4ão da vossa estrada que finalmente vai ser uma realidade. 

Informo a assfaténcia e membros dFs Juntas que o Snr . Ministro dos 
Obras Públicas tomará conhecimento deste público testemunho de fé patriotice 
• nacionalista que despensasta a um humilde representante do Estado Novo no 
Concelho de Barceloa.. 

No final do seu improvise, o Snr. Dr. Bário Norton foi calorosamente 
aplaudido pela multid§& que en -hou literalmente o salão . Brindou pelas prospe-
ridades do povo e das fregaesias de Cossourade s Panque. Vivas entueiasticoa 
foram erguidos a Salazar a Carmona. 

Eram seis heras, quando principíou a debandada. A comitiva foi &como 
panhada até Aborim pelos respectivos membros das Juntes, trocando-a• pelo 
caminho a a despedida, afectuosos e c.moventes cumprimentos e saudações. 

Assim terminou uma brilhante a comovente recepçào, dispensada, aos 
membros da Câmara, pelo bom povo de Cossourado e Panque. 

— • — 
Ao Ex.mo Ministro das Obras Publicas, foram enviados os telegramas 

que segui m : 
Ministro Obraº Publieae—Lisboa 

Povoo Mondim, Penqu# 6 Coosourado, reunido# esta freguesia ilornºnagea• 

rum V4ma Governo Salitrar Irando ma• 
nifeat#pdo ayradeeiuseato inoluoao estra• 
de ambroioeada plano #enspertieipaçde# 

Presidente do Cansara 
e Nerton 

Em.m' Iliniatro Obras Publiem 
Lisboa 

.7untu Freguesia Regedor—iJos#ou-
rado Saudara Vema agradeocedo benefi-
aia concedido sorte urrado 

• 
Est, JWinistro Obraº Publica# 

Luboa 
Justa Pregueia Panque Mondies 

Regosijam-s# ooueessao estrada Sauda 
Vens „ 

Ex.mo Ministro Obras Publica# 
Lisboa 

Pároco Professores de-maio popula. 
pão Agrad#ir#rn ooeees#ao Estrada Ccs-
#ourado e #ardam Voam 

• 
Ex - e Ministro Obra# Publios# 

Lisboa 
Cisa Povo Geadas Noiva—leree. 

tos esuda Veza issenifiota oontsntaivssn• 
to #otseessao Estrada G@esourade 

Alem de muitos pessoas de repre• 
sent.çllo, vimes os membros das- Jun-
tes • Regedores das fregaesias de 
Cossourado e Panque e Mondim, Snrs. 
Antonio Martins Baptista, Francisco 
José da Silva e Joaquim Rosa Ma-
chado, da Junta de Cossourado, s An-
tonio Jssé Ferreira, Regedor; José 
Fereendes Alves finto, Antonio Al. 
vares de Araujo, Claudio Alves Bar-
bosa, da Janta de Panque e Mondim e 
Antonio Joaquim Rodriguas da Silva, 
Regedor, ate. ate. 

POR BARCELOS  
Quando nos falam da nossa Tdrra 

enebem-nos de orgulho e matista-
pão as palavras que ouvimos de e-
logio ás belezas da Rainha do Ca-
vado, á sua Historia, no seu comer-
cio e Industria. Muitos visilaates 
tios tém afirmado a sua simpatia e 
admiraçio por acta Terra tio rica 
e■ panoramas, cheia de graça, do-
t&da de uma calma que desa0a a 
permanencia em alguns sitos de 
aemaaaa para descauçar dite fedl-
gas e gelar um pouco de tranqui. 
lidade fora do baiicio das graudos 
cidades. 

Mas como pastar deles aftas de 
semanais sa a nossa cidade nao as-
lã dotada com um Hotel? 
Lia interrogação A •noa feita 

muitas vdsee s afleos dos primei. 
rue a concordar com a ougas doe 
visitantes para Braga, viaoa, Povoa 
o Rspusende— deatro em brava pa-
r& Fdo, quando se aprontar a pua. 
s&da—de sodas aqueles que vim i 
nus&& cidade cum iateeção de per-
maneaer ma§ que, perante a reali-
dade da falta dum Hotel onde ou-
contrem, além das eoodiçõsm bigie-
nicae requerldas, o bem estar com-
pativel com e objectivo em vista— 
atlas de semaaa#. 
A construção dum Hutal na nossa 

cidade impõe-te e a Iniciativa par-
ticular pode dotar a nossa cidade 
cum dize melhoramento. Todos $ a-
bamos que se pode realizar o capi-
tai indispensavel a esta e outras 
iniciativaa desdo que aqueles, &quem 
a Deusa de Fertuaa bafejou, qui-
zessem coaverter algum capital, 
concorrendo para o Progresso da 
■o§ma Terra. 

M,es sia os capitalistas bareelensee 
não querem deixar ligado os esus 
nomes a uma obra impresceadival 
na nossa Terra, deve a Comissão 

INTRA-MUROS  
Beflano de sombras 

Noutro dia, na Senhora da Hora, 
foi inaugurada, com a presença de 
Sua Si.' o Ministro da Economia, 
ursa Fabrica para exploração do li-
nho, cultura que te póde conside-
rar verdadeiramente minhota. 

Barcelos, que faz parte do cora-
ção do !linho, foi um doe concelhos 
que mais expandiu a cultura do li-
nha e, cauto assim, que aquela Fa-
brica, já por aqui montou alicir-
ees, --- (em vila Freseainha S. Pe-
dro),—para poder aproveitar com 
vantagem a cultsra de cite apre-
elevei produção que virá, se soube-
rem aproveitar esta opertualdade, 
enriquecer a ºosso laboriosa lavoura. 
Como 1210 tenho melhores pala-

vras que põteam descrever ursa das 
mais ricas produções minhotas, uão 
posso furtar-me a deixar de trana-
cravar o que Antero de Figueiredo, 
da Academia de Cioucias, nos diz 
com esmerada proficioucia no seu 
livro aJoraadas em Portugal,, &o-
bro o linho. 

e...0 linho, o querido linho a quem 
o minhoto quer mais que indo—a quem 
estremece 1 Poderá deitar fóra, como 
cousa que não présta, um pedaço de sé. 
da, de damasco ou de voludol mal um 
tarraplabe de linho, por mais pegeeae 
que seja, esse guarda-o preciosam@ate 
para com ele forrar a rõlha de iam ba-
toque, ou pousar ama fºvida, desfazen-
do-o eia vos. 

Triste linho, o que ele padeceu para 
chegar a sor branco a oiti( soa corpo 
de martir subia um salvaria a foi prega-
do numa era&, para, sopeado e aparan-
do•s@. dar-se a Da•s, servindo os hs-
mess. Foi semeado, arrancado, ripado, 
Bocado, malhado, moldo, e&padelade, se-
dado, fiado, esearilhado, meado, cozido, 
corado, dobado, sovelado, urdido % te-
cido. 

B para terminar, transcrevo ain-
da paria do discurso de Sua Ex.` o 
Ministro da Economia, pronaeciado, 
por aquela ocasião, na Senhora da 
Hora o qual deixa antever a parte 

M. de Turismo me►er ombros a tal 
empreeadimento satisfazendo, assim, 
as legitimas &spir&ç5eo da cidade de 
Barcelos, tomealaºdo e Turismo em 
boueAcio da nosea cidade; aliada 
mais—nato pode existir Turismo em 
qualquer vil&, cidade ou aldeia de 
Portugal desde que os visitantee tião -
seabam as Libo elementares como• 
didades e, em Barcelos, torna-se 
absolutamente calo não c& resolveu-
do esto magno problema servindo-se 
os sagrados tateressem da cidade—& 
Terra mais linda, porque a a nossa 
Terra. 
1 Nilo desejamos para a nossa cida-
de um Palaca-Hitei nem, iam pou-
co, um destas luxuosos Huieia para 
frequencta dos nababos. Qdoremos, 
para a nossa Tdrra, um Hotel que 
presacha as neceesidades dos que 
precisam de vir a Barcelos e que 
possam encontrar no Hotel de Barce-
los todos os requisitos modernos, 
toda a atenção, limpeza o sobrata-
do eucontram motivos para volta-
rem sempre i zoes& Terra. 
Têm a palavra os capitalistas bar-

celeºses e a Comissão Municipal de 
Turismo. 

R. N. 

grandiosa e lucrativa de todos aque-
les que ea empenham por este 
grande empreaºdimento: 

@A renovação e o fomeato da culto-
ra, as lodustriallzaçào do linho, condu-
zir-se- bifo por ■ ate de contratos eslabe-
leoldos entro es produtores o a fabriea— 
couiratos que quer garanto ás áreas o 
normas e cultivo, quer gaasto às eon. 
dições de preço& sarau prévlameete a-
provados pato Ministério da Economia. 
♦' agricultura se dará, assim, sob coa-
diçõss que ºejste de seu ►ateresse, a ga-
raatta da colaboração da colheita con-
tratada; 1 iadústr►a %e permitirá dispor 
duma matéria prima mas quantidades e 
qualidade& precisas para a obtenção dum 
rendimeato perfeito sob o poulo de vista 
tecnico-laduatrial. A par das eooaequéa-
cias económicas que resultam de empre• 
cedimento come este, a ase0efação doi 
interesses da produção egricola e da ia• 
dueiria transformadora tºm rima larga 
projecção social: assegura sai campos 
um maior volumo de irabalbo, em n►vel 
mala alto de salários e pode permitir até 
atenuar em grande parte, uma eventual 
crise de irabaluo, crise rural, >elo em-
prugo na fadústr►a de moita& trabalha-
dores que a cultivar e a colher a maté. 
ria prima necessária á sua laboração. , 

Para outra vez continuarei falan• 
do deste toteres&anti&elmo assunto, 
porque, este jarual uito é eb meu. 

3• 
--

AREIAS S. VICENTE 
Conferenoia de *. Vicente de 

Paulo 
Ao fim dum ano de existencia 

vem perante o publico dizer ao 
que se abalançou durante o mes-
mo aso. 

A Mona z 

Presidente— Silvico Frrreira Mar. 
tios; Yiae•Pres►deate—Posá Domino 
guie Coalho; Secretario—Autonio 
da Macedu; Tusourelro— Manual Jo. 
sé Fornaºdes Lopes; assistente Deis• 
elastico, u Parocu. 

Duraata o alio visitaram-se 14 
famillas. 
Pobros socorridos semanalmente 10. 

Uontas-1947 
iHeoei ca 

Colectas rocebidas usa 
§casões 1.352045 

Dus Socios ºubscriteree 265Q00 
Bsmuias oferecidas por 

diversos 1.097050 

Total 2.714075 

Despezas 

Gasto em geseros para 
os pubree 

Despszas Diversas 
2.086000 
8040 

Total 2.166$50 

Barrou em 1948 o 
saldo de 548045 

Vontade ã Conferencia em alar-
gar a sua acção não faita, mas era 
preciso que as Coºfereneias de S. 
Vicente de Paulo tessem bem com. 
preeadidas.lafelizmente só h& quem 
delas desdenha e as critique, e ás 
vetes com palavras bem acres. 

Mal dos pobres que tiverem 
tão excelsos protectores. 

Ainda assim não se dosanima, 
pois a caridade alada não acabou 
nem acabará. 

Quanto mais recebermos mais 
alargaremes a nossa acção de bmn-
fazer. 

Vioes-Presidentes da Camara 
A seu pedido, foi ezouerado do 

cargo de vice-Presldeste da Gama-
ra Mualcipal de Barcelos, o Sar. 
Tenente Antonio Selléa Pais de Vi-
las Boas, sendo nomeado para Esse 
espinhoso lugar o Sar. Dr. Manuel 
Candido Costa da Silva Correia, ilus-
tre Delegado da I. G. A., &cela 
concelho. 

Doentes 
Vai obtendo melhoras, o que as. 

timamos, a dedicada Repesa do nos-
so prezado amigo, Snr. José da /al-
va Peixoto, considerado Negociante 
nesta cidade. 

--Guarda o leito o nosso bom 
amigo o ilustre colaborador, Sor. 
Dr. Gonçalo de Araujo, probo Con-
servador do Registo Civil usete 
concelho. Qas S. R&.&. em breve, 
retome as suas fuuçõ1s, são os 
votos dos barcelense& que tanto o 
estimam. 
_Tombem te encontra doente 

o Sar. Arnaldo Miranda, estimado 
&ocio do Centro de Novidades. Pron-
to reetabeleeimeoto é o que dese-
jamos a este amigo o cooterraneo. 

CRIME CènAVim 
Depois de trás dias de audlbacia em 

Trlbaoal Colectivo, ande retipoodeu 
Isaae Fernaºdo Pedro%o, de i8 anos, 
por, em Dezembro d@ 1910, ter cometi-
do um crime grave oa pessoa de Palmi-
ra da Silva Gonçalves, de 19 anos, ter-

miaou no dia 20 o julgamento, que 
coadaoou o Iiiaac es 3 evos de prisão 
maior celular oa em 8 aºos de prisão 
de degredo, em 1.000 escudos de im-
posto de Justiça a em 30 contos de 
indemnização á vitima. 
A senteoça foi bem rocebida pela 

opinião publica. 

PORTO KOPKE 
11A matado 304 anossl 

Agentes depositários 

João Maoielr L ãa 

Telefone 8 2 0 4 

B A R C E L 0 S 

Venda de Propriedades 
No lugar do Sião, da Fre-

guesia dos Feitos, vendam-se 
umas casas tArres o terrsas, 
tendo eira de pedra e espi-
gueiro; bom cobertão com 
seus comodoe. Junto um ei-
rado de lavradio com rama-
das, arvores de vinho, fru-
ta o mato. Tem água de re. 
ga e lima, em partes; coa-, 

fronta do nascente, com Jo-
sé Luis Pereira Junior; do 
Sul, com Vicente Ferreira de 
Araujo; do poente, com ca-
minho; do norte, com a Ea-
trada de Viana a Barceloa. 
Já foi esta casa loja de co-
mercio, e mede estear terreno 
seis mil metros quadrados. 
Quem os pretender, quei. 

ra falar com Carolina Maria 
Agueda, do mesmo lugar e 
freguesia. 

Morte horrorosa 
Qalnta-feira. uo lugar de ¥essa• 

das, em Bareelinhos, deu-&c um 
lamoºtavel cheque entre uma mo-
tecieleia o a camiosete F. N. 
11-23, da E. Ceramica Vfanense, 
de Aivariiese coaduaida por Fran-
cisco ¥ liam Boas Loureiro, do qual 
resultou a morte de Manuel Nato 
da Costa, caiado Umoelro, do Por-
to, que montava a moto. 
0 chauffeur foi preso, e o cada• 

ver foi Irao§portado para o nosso 
Hospital, sendo autopsiado. 
V nece§eario que todos ee compe-

netrem de que as velocidades ex-

cessivas sé servem para gravem de-
ea§tres 1... 

Som ~os~ 
A dedicada Esposa do uosse em[-

to, Bar. Joaquim Rodrigues da Sil-
va, conceituado Negociante da noe-
ma praça, brindou-o com uma ro-
busta menina. Pareban§. 



® Maºreetense 

Pazi eo■ em Ramelhe 
No dia 14 do proxime moa de 

março, realiaa-&e Doou freguesia a 
procissio de Passos, a qual será re-
reitida do menino esplendor, es-
tiado o lermão confiado ao distin-
to orador sagrado rev.e P.t Altrado 
Rechs, prior da freguesia de ót.a 
liaria Maier da cidade. 

9' de esperar que a coscorrencia 
' seja grande não eõ pelo brilho que 

ss procilsõee de Remelhe sempre 
leis, mas porque quem ali fiar terá 
ocieiio de visitar a capela jasigo 
onde repousa o Patriota e Santo D. 
Autosio Barroso. 

M A E S 

DEFENDEI A PELE DOS VOS-
SOS BEBES USANDO, APOZ 0 

BA N  0 
31met1l--Polvilha Antisetioo 
SOTINEU ALBRTA DAS DOSNÇAS 
DI PBLB MISTURA BSCRUPULOU 
DI PÓi FINUSI1108 S PBRVI1MADOS 
íl& Vd PRODUOTO NACIONAL e um 
medicamente de Verdadeira eficacia 
no tratamento da : BRISIP6LA— 
SCZ8MA HUMIDO, RAGAD t8 e era-
piõea CUTANBAS, Vende-se em 
todas as Farmacias do Continente e 
Ilhas ao preço de 0~. 

ÀQENTI1 DESTE PRODUTCO NOS 
DISTRITOS DE BRADA B VIANA DO 
GÀ8TELO, 

Drogaria Martins 
Barcelos 

PRECISAMOS DE 
TRÊS MADRINHAS 

0 Grupo os &Amigos de D. An-
tonio Barrosos+ com Séde no Largo 
Actor Dial, 811—Porte (Portugal), 
precisa de uma madrinha em BAR-
CELOS, outra ias AFRICA, e, ainda 
de outra, no BRASIL.—A missão deï-
ias madrinhas, consiate ne eimplez 
eaczrgo de propagar a fé e a deve. 
;iio pelo Santo Bispo D. Antonio 
Barroso, e, angariar óbulos por 
meio da venda de opúsculos e pa-
iélis entro as pessoas amigas e 
conhecidas, cujo produto reverterá, 
oxclusivameote, a favor dos cacee-
oiudei protegidos por este Grupo, 
douominados--pobres envergonha• 
des—E' muito razoavel já, o mon. 
tinto da verba dispendida em di-
uheiro, roupas, géneros e medica. 
mentor, mas, muito mais é preciso, 
dado o numero elsvado daqueles 
que precisam. 
Coofessamoe que nos anima oo-

bremanelra, o facto de alguns co-
mereianteo, industriais e até Capi-
talista/ que tdm enuido aos nossos 
apeloº, pois, encarnam bis■ o de-
ver de amparar os desprotegidos 
pela corte, diminuindo deste modo 
a cifra dos revoltados de espirito. 
Tambem nos apras registar, nato 

com orgulho, mas sim com inteira 
sati&teçio, o bom acolhimento dis-
peºoado ao opdtcula «Blores Espiri-
isoil> cuja venda está a alcançar 
um exilo retumbante. 

Portento; quem d1 sem sempre 
pode dar multo t,e muitas vezee, e, 
çaem precisa teca sempre necessia 
lide, tanta quanto ®sais moroso fór 
o leu inforiunio. 

As&iIn, as seuhoras que no& quei. 
rim ajudar e escundar na nessa 
bemdita missão de bem fazer, mui-
to sensibilizados agradecemos que 
te ues dirijam, pois, precisamoe de 
tiés madriobas. 

,liberto .Coa/ 
#4111 -

Cemitério de Fornelos 
A Junta daquela laboriosa fregae-

sia do ■eseo concelho, enviou, para 
Lisboa, o telegrama seguinte : 

Bo,mos Chefe do Governo o Ylrsfalre 
Obroo Publica#—Lisboa 

Junte de Foroelee eoseelAo Barcelos 
e frade§• sompartsoipaçdo Cossitdrio que 
muioa Irando eati#teldo Peso eemprº 
frete &atado Novo 

Presidente 
Jllaumel Miranda 

CINEMA GIL VICENTE 
Amanha, ás 15 e às 21,80, lerá 

exibido o maravilhoso filme de 
intriga, perigo, drama e aventura: 
w^NG( o  

Com Maria Montez, Roberi Paige, 
5ibd, Prestos Foeter, etc, 

Na 5., feira, à coito, a produ-
ção alem£, falada em Irascàe: 

Toda && vida 
Hino de amor, dedie&ção a /& ori-

Celo de uma mulher. Interpretafão 
goeíal da talentola artista Paul& 
Weeseiy. 

Pitado 
Vende il IGUBL DB OU&-

RAL, assim como batata de 
semente, Dinamarquesa, Moa-
tAlegre e Impéria . 

0B1TUÁR10  
D. Mary Pietà 

Segunda-feira, nesta cidade, ta - 
locou a Bx,aa Sor! D. Mary Pietà, 
Rev.a Madre Maria di N, B. delta 
Fietà e que foi prestimosa Directo-
ra da Casa de Santa Maria, de Bar-
celos. 
A ilustre #nada, que foi uma 

ssobora muito inteligente e cirita-
tiva, era natural da Ilha de M&Ita, 
e faleceu com 43 anos de idade, 
vitima dum cancro unm peito. 

Os responsos realizaram-&@ na 
Igreja do Recolhimento de Menino 
Deu& e foram muito concorridos por 
pessoas de todas ais categorias so-
ciais, eendo, depois, a urna condu-
zida num pronto-socorro dois Bom-
beiros V. de Barcelos para o Cemi-
terio da freguesia de Arcozelo, onde 
as Irmãs Missionarias de liaria tAm 
um talhio privativo. 

A' game Sor., D. Maria José Na-
vais, foi confiada a chave da urna. 
S. Ba!, junto de eoval, pronunciou 
uma eeutida alccução, enaltecendo 
as virtudes da excelsa Madre Maria 
di Nossa Senhora della Pleth. 

Aos doridos, e0 Barcelenees Ou-
via o seu cartïo de pesar. 

D. Antesaia Maria do.Jardim 
Com 81 & nos faleceu, em Gil-

monde, a Sor.' D. Antonia Maria 
do Jardim, Mie muito querida dos 
nossos amigos Sare. ilanuel Go-
mas de Barros, proprietario e Atito-
aio Gomes de Barros, presidente 
da Juota daquela Freguesia. 
0 funeral foi muito concorrido 

por pessoas daquela freguesia e 
das eireuovisinhas, bem como dos-
ta cidade. 
A toda a familia dorida, envia-

mos sentidas coadolencias. 

Antonio Vala 

Foi com surprez& que receba-
mos a infauita noticia de ter fale• 
eido, na sua casa de Maatiente, o 
aceso amigo e sssicanto, Bar. An-
tonio Augueto Duarte Vaie, de 52 
aoos de idade, e considerado Ne-
gociante no Porto, e irmão do nos. 
so lambem amigo, Sor. Agoctisho 
Duarte Vale, propríetario. 

A' familia dorida, enviamos w-
tidas condolencias. 

Sebastião Matos 
Bm Chavio, contando 56 anos, 

faleceu o Sar. Sebastião Novais de 
Matos, proprietario e cunhado do 
nosso amigo, sor. Manuel Francisco 
Rios Novale, proprietario, de Ma-
cieira. 

A' tamilia em luto, os nossos 
pBsames. 

Cecilia Gomos da Mota 
No dia 12, em Glimonde, faleceu 

esta senhora, de 77 anos, esposa do 
Sor. Joio José de Figueiredo, mãe 
das Bar." Ana, Maria e Laurioda 
Gomes da !lota e sogra dos aossos 
amigos Sºrs. Americo Santo& Ter-
roso, Hilario Gomes Mota e José 
Auguete Rodrigues. 0 funeral fui 
muito concorrido. 

A' familia em luto, os 110510& 
pesamos. 

Et`armavia d• serviço 
Amanhã, encontra-se da serviço a 

farmacia -iodo Jiaºheco. 

DE GOIOS 
No 38,5 aniversario de 

«0 Baroelenses 
Níi;o á sempre qae o fazer anos mos 

Irás deseaganos.. 
Pelo facto de na vida, muitº§ ♦e-

zem, a passagem de um ano vir eensa-
ror o passado a advertir o faturo, 
nem compro assim acentos@. 

Sobretudo, a passagem de saivar-
carie dom jornal, nunca 4 *camião d@ 
desenganos. Digo muitos porque, se, 
ás veste, se v® ama ou ostra oxeepção, 
esta seguado os mais radimcstares 
prineipios filosóficos, ab vem confirmar 
a regra. 
0 qae motiva estas simples eomai-

daraçóes d a pamasgom de aniversario 
de e0 Barealeasee, campeio da boa 
Causa e acarrimo defensor do progresso 
da cidade do Cavado a do concelho 
de Barcelos. 

Envio-lhe, pele, em nome de todos 
os mana conterraneos Goienses, es 
mais sinceros louvores por, ha 38 suam, 
vir lutando pelo ongrandecimente do 
Impario o da mossa terra, embora cem 
dificuldailee de toda a especio. 

Em nome dos nameroesa aemiaastee 
e admiradoras que e0 Barcelonsae 
conta manta importante freguesia, en-
vio os meus afe@teonos camprimestoo 
aos nossos pr@aadissimom amigos Saro. 
Rogerio Calto de Carvalho, José La-
eiado Cardoso de Carvalho, director e 
editor, reapoetiva mente, e a todo o 
corpo redactoríai, desejando-lhes em 
alarmo ad oculto# sito§. 

—Se=auda•feira, dis 23 do corrente, 
panmoa o soa aniversario matalioia o 
zoes* bom amigo Snr, Antonio Gou-
galvea da Costa, dignissimo presidente 
da Secção da L. A. 0. desta 1@cali-
dado. Parabano. 

,J91bºrto &stºves 

Diversas 
Na madragada do dia 22, na 

Avenida Dr. Oliveira Salaz&r, una 
camião derrub)u um poste da ilu-
min&çio publica, quebrando o glo-
bo e o poste. 

—Segunda-feiro, acompanhado 
por divereos cavalheiros, esteve 
nesta cidade o Sor. Capitão Silva 
Pais, afim de ser eiavaeligado um 
caso ds movimentaçio Ilicita de 
azeite, que parece ser de grande 
importancian. 
—A garotada, no Campo de S. 

José, desta cidade, pratica actos 
que preoistim de ser reprimidos por 
quem de direito. 
- Tambsm, junto ao Monumento 

do Santo Bispo Senhor D. Antonio 
Barroso, e no Largo Dr. Martins Li-
me, a rapaziada faz desaparecer os 
lindoe mosaicos que pavimentam 
esses locais. Providencias, poiel... 

—Deu-aos a honra dos seus 
cumprimentos, nesta redacção, o 
nosso ilustro conterraneo, Sar. 
Joaquim de Oliveira Noiva, Impor-
tante Negociante no Porto. 

Fragoso, 16-2-948 
A MINHA SA,UDA ÇÁO 
Não d que exilar. 0 nosso querido 

•0 Bareelenace 1omplatou mais em 
ano de vida—@ 38-@ ainda quis som 
grandes difiealdadee vai seguir a mes-
ma estrada que por vetas surge eriçada 
de *apinhoe pugnando pelos legitimos 
interesse• da sua o nossa querida terra. 

E' porisso qua nsete dia festivo pa-
ra e0 BAR0ELENSEa seria para mia 
um grande desgosto deixar passar esta 
glorieea data sem ama referencia. 

Não é que exilar. Nas otaniôem é 
que se aoalassem oa amigo§ e no nume-
ro destes oo conto .0 BARCELEN-
SEe. Pode .O BARCELENSEs estar 
ciente de que tombem conta aqui mui-
tos amigos dedicados a alguns filhos 
doeta terra que andam na labuta da 
vida por csea Mundo reeobom-no como 
seu sineero eontldente. 

Ao saia ilustra Director meu preza-
do amigo, o a todo o Corpo Redanto. 
rial, deeeio sinceramente ao melhores 
voaturas a multas felicidades. 

T. VIEIRA 

2 Fogóe• 
Vendem-se em estado de 

novos, tendo deposito em 
cobra. 
Informa Armindo Fins. 

Rgraoecimento 
Na impoesibilidade de o 

fazer pessoalmente, a Supe-
riora do Asilo e Recolhimen-
to do Meaino Deus, profun. 
damente reconhecida, agra-
dece por cate maio o interes-
se manifestado por todas as 
pessoas de Barcalos duran-
te a doença da Rev.a MZdre 
Maria di N. S. delta Pivià, 
Directora da Casa dc S-cata 
Maria, b9m como a todas 
aquelas que tivernm a b ) a-
dado de aeotnp2ahir o seu 
funeral. 

eMuitas esntenas do 
lavradores aieetam re-
sultados aurpreGadontos 
com a 

« A C T 1 V 1 N A » 

Aplica-se na sementei• 
ra ou em cobertura. 
Experimentem a nova 

composição da 

«ACTIVINA 48» 
Pedidos a z 

Samuel do Vale Moreira 
Quinta do Passal, Barcºlos-. 

Cavem e eirado 
Vende-se uma propriedads— 
Casa e Eirado— proxlmo ao 
Araal de Cima, em Barecli-
nhos. 
Parsa mais esclarecimentos, 

falar acata Redacção. 

Em Barcelinhos 
Breal ôe cima 

Vende-se pela maior ofer-
ta convindo, casa o eirado, 
com ramadas a produzir pi-
pa a meia de bom vinho, 
pertencente a João Raimun-
do da Silva. 
Propostas para João da 

Silva, Rua Luiz de Camões, 
441—Gaia. 

;w>^awe•wwar•aw rrwriwwwwwar•a rvrvwwwww• 

EXCURSÃO A 
de 12 a 14 de lanho próximo. Bm auto- 2 
-carros de luxo. Restam poucos lugares. 

Aceitam-se inscrições todos os domin-
gos, durante o mês de Março, no Circulo 

S Católico, das 10,30 ás 11,30 horas. 2 

•rrea,wan•esa•ui ,sem.•+•a••.º,•wi•.a•►.•ius•A.w•ru►a.n+•wiui2 

Registo ae casamento 
No dia !6 de Janeiro, as ã£ horas, 

na 6. 11 Conservaterfa do Registo Civil 
de L18boa, sito na fregnesla de Alcanta-
ra, celebrou-se o registo de casamento 
do Bar. Manuel Gomas de Oliveira Pai-

>4 noiva 

&m, divorciado, funcfonario da Compa. 
abia Carris de Ferro de Lisboa, natural 
da freguesia de Cambezes, do coeeelhe 
de Barcelos, filho do Bar. José Gomes 
de Oliveira Passos, jA falecido, e da 
Snr., D. Maria Gomes de $A Oliveira, 
naturais de Cambpzes, com a inadaa 
Belmira CorrRfa Viana, douºdgtiea, na-
tural da freguesia de Aboím da Nobre-
ga, do concelho de Vila verde o distri-
to de Braga, Olha do Sar. Abilio Celas. 
tino PereiraViana e da Sr! D. Leopoldi-

i 

1111 Luiza Correia, jí falecidos, 
sobrinha dos Bars. Gualdriaoo Correia, 
proprietario da Papelaria e Correria Na. 
elo11nl, de Braga e Dr. Manuel Correia, 
Capitio Medico no Hospital Militar da 

d noivo 
MitrAla de Liaboa e Irmã do Ser. Joio 
Baptista Correia Viaoe, Sargento Xa-
fermeiro ao mesmo Hospital. Foram 
padrinhos por parte de noivo os Sara. 
Agostinho Ferreira Jueior s D.MariaCor-
rela Viena, irmi< da noiva e, por parte 
da noiva, sua irmã Sr.a D. Adélia Cor-
reia Viena e seu marido Sar. Fauetioo 
Viena, comercfant45 em Lisboa. 

Que ºejam felizes, são os votos de 

e. R. C. 

Companhia 
_, k. Eaitora 
do Mitalto 

Assembleia Geral Ordinaria 
Convoco a reunido da As-

semblcia Geral Ordinária da 
Companhia Editora do Mi-
nho para o dia 13 de Março 
próximo, às 14 horas, na se-
de social, para discutir e vo-
tar o Relatorio, Balanço e 
Contas do Conselho de Ad-
ministraçáo a Parecer do 
Conselho Fiscal, do exerci-
cio de 1947, a se proceder à 
eleição doe novos Corpos Ge-
rente. p a r a a triénio de 
1948-1950. 
be por falta de numero le-

gal do accionistas ou de re-
presentação de capital se não 
pu,ler deliberar naquele dia, 
fica desde já de*ignado o 
dia 20 do mesmo mos, à 
mesma hora e local, para se 
efectuar a reuatão. 

Barcelos, 25 de Fevereiro 
de 1948. 

0 Presidente da Mesa, 
•íumberto Carmona toalha 

Conçaives 

ENGENHO JE BOMBA 
Voado-se um todo de fer-

ro, por preço modico. Para 
ver a tratar falar nesta re-
dacção. 

Cachorra coelheira 
Dessaapsareeesu uma, verme-

lha a branca. Procede-se a 
todo o tempo contra quem a 
retiver. ARMINDO MATOS.  

V ie: IN ivJL•11-tS a:!•: 
No prozimo dia 29, pelas 

13 horas, realiza-se na fre-
guesia de Panque deste con-
celho um leilão dos predios 
que foram dos falecidos Ma-
nuel da Costa e de sua mu-
lher. 
NOTA--cates predios aão 

compostos de casa torra e 
lojas; terreno bravio a lavra-
dto, aproximadamente 
`100.000 metros quadradoa. 
Tem agua de lima o rega. 

Distante de S. Julião do Frei-
zo 0,500. 

Ws dignas Autoridades 
Delflna da Costa Ribeiro, 

caaada, domestica,moradora 
em Vila Fecocainha S. Mar-
tinho, lugar da Capucha, 
participa às dignas Autori-
dades de que se aparecer fe-
rida ou até morta, só se 
queixa de Emília Cardoso, 
mais conhecida por <Emitia 
Capucha», solteira, morado-
ra na mesma freguesia a lu-
gar, pois esta a tem insulta-
do e ameaçado com tudo 
quanto ba da mais desoaes-
€to e mais criminoso, amea-l•dlçando-me com uma faca,com 
uma vara, ate. 
Para mais baeta dizer com 

provas da verdade que esta 
Emilia dá-se mal com toda 
a gente aqui do lugar; é 
uma vizinha má e perigosa, 
tendo já dormido nos cala-
bouços da Polícia. 
Tem respondido varias 

vezes por desordeira e mai-
-criada, e insulta toda a gen-
te. Para os devidos efeitos 
faço este aviso. 

Barcelos, 24-2--9à8. 
,Peifina da Costa Rib eiro 

FALTA DE ESPAÇO—POr esto 
emotivo, /iraram diversos artigos e 
anuncles por publicar. 

LIN H O e• — 
SENHORES AGRICULTORES: 

Sameai linho em regime de contrato com a Empresa Fabril do Norte. 
Uma modalidade nova ao serviço da Agricultura em que o lavrador 
produz para um mercado certo com preços anteriormente cIgnhecidos. 
Superfícies não inferiores a 3.000 metros quadrados nos distritos de 

Viana, Braga, Porto e Aveiro 

PEDIDOS DE INSCRIÇÀO E iNFOMAÇÕES Á 

,Emtpreza ffilabril do Norte.9 Loda 
SEN130RiL DA JE30RA e 

a João Vasconcelos, na escola Bgricoia, em Barcelinhos 
t: 
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O•RIVISARIA E R?I•JO•RIA DA POVOAp 
Vende, compra e troca Jolas—Ouro—Prata e 
Relógios. Com Oficinas próprias onde se 
fabrica, transforma e conserta todos os 
objectos com absoluta garantia desta CASA 

< Consertos feitos na própria ocasião e na presença do cliente, por preços bara-
tissimos. 
Agente oficial nesta cidade dos famosos relógios « 0 M E G A u, « T 1 S S 0 T» e« 1 A Zº 

Maxima Seriedade e ffonestidade 

RUA- D. ANTONIO BARROSO -- (Antiga Rua Direita) 
:7 ..C, O S 

A casa que mais barato vende e troca e a que mais caro compra. 

ARVORES DE FR UT O 
Ameixieiras, Macieiras, Cerejeiras, Oliveiras, Pesse-

gueiros, Pereiras, etc. etc. 
Todas as qualidades. 

(lindos exemplares, bem enraizados, 
rigorosamente seleccionados a pro-
duzirem imediatamente apreciados 
frutos). 

V=]--):i]1R-&8 

Ripária Gloire de Montplier 
Corrifólia 
Aramon n.° 9 

o 
Corriola 

Corriola—a videira mais recomendada para os 
nossos terrenos do Minho, pela eua 
resistencia á Filoxera, pela sua rápida 
adaptação ao terreno, pela sua resisten-
cia ás doenças criptogâmicas, pelo seu 
híbrido bem constituído, e de enxertia 
relativamente fácil. 

Para entrega imediata queiram dirigir-se á 
SOCIEDADE AGRICOLA QUINTA DE 

S. MIGUEL, L.' 
CARREIRA- 13 A R C E L 0 S 

os únicos viveiristas autorizados no M I N H O 

Preços siem oompetenoia 

AL "% 7  X % O 
Chegou nova remessa de relojoaria suissa--

S 1 G N 0, Relogio de alta qualidade e de Preci-
são absoluta. 
Em exposição nas Ourivesarias S 1 L V A, á 

Rua D. Antonio Barroso e na sua agencia ofi-
cial—Ourivesaria S E N H 0 R D A C R U Z, ao 
Largo da Calçada-8 A R C E L O S. 

ÃIWA T.f1 TAS •ÁE b ÁVM•ENTéU 

ESTRANGEIRAS—CERTIFICA DAS 

Para se obter boa produção, é necessário lançar à terra 

BOA SEMENTE E BOM ADUBO 
Não tenham ilusões I---Utilizando Batatas 

não certificadas, não podem ter boa colheita I 

Acabam de chegar Batatas de semente, 
certificadas pelos serviços fitapatologicos, das 
seguintes variedades : , 

BINJE—EIGENHEI ATER 
UP-TO-DATE e ALMA 

BONUS AOS REVENDEDORES. 
Pedidos aos importadores directos: 

SOCIEDADE DOS ADUBOS LABOR, L.da 
Rua do Loureiros 7®—P O R T O , 

TELEFONE 31792 

Tem fábrioa própria de adubos para 

BATATAS, VINHA, OLIVEIRAS,e demais culturas. 

CANDIDO DIAS, L.°" 
Rua das 1P'1orer, 282 

Telef.: 871 P 0 RIT O Teleg.: Oidias 
Compramos e vendemos : Notas e moedas de todos 
os pelees,ouro a prata em barra,platina e libras ouro 

Moedas antigas ouro e prata para colecções 

Papéis de Crédito e cupões nacionais e estrangeiros 
Ordens de b81sa 

s 

.Empingens—Eczemas se-
cos—Infecções da barba 
Sicoses) e outras doenças 
de pele, tratam-se e o m 
sametil Liquido. 
_;v venda em todas as Farmaclas 

ao preço de 11,00. 
Agente nos Distritos de Braga a víaca 
drogaria JWartins—BARCELOS 

CASAS 
Vendem-se, nesta cidade, 

4 casas bem localizadas, de 
rés-do-chão e 1.o andar, com 
quintal, agua a luz. 
Tanto se vendem em cond» 

junto somo separadas. 
Falar nesta redacção. 

EIri (*aIM NiI08 
Vendem-se dois, em 

estado de novos. 
Para ver e tratar, fa-

lar com o Snr. Joaquim 
Gomes, em Silveiros. 

BATERIAS 
Reconstrução, formação e 

Cargas de Baterias nas ofici-
nas da Fabrica M. A. Couti-
uho&Filhos, L:. BARCELOS 

Criados 
De ambos os sexos, que 

saibam bem de lavoura, ho-
nestos e cota boas informa-
ções, precisam-se. 

Falar nesta Redacção. 

Posto ãe cobrição 
TOMAZ PEREIRA BAR-

RONCAS, o «Contra-Mes-
tra», do lugar da Esparri-
nha, em Arcozelo, previne o 
publico de que instalou um 
posto de cobrição para por-
cas. 

CONSTRUÇõES 
Segurança, econo-

mia e higiene nas pa-
redes,—exteriores e in-
teriores—só com blócos 
patenteados da — <rSo-
ciedade Rio Cdvado, 
Lda.»—Barcelos. 

A IV U X C Z c# 
CASA DO POVO DE Mi-
LHAZES DO CONCELHO 

DE BARCELOS 
Para os fina a que ee re. 

fere o Art.° 112 dos Estatu-
tos, encontram-se afixadas, 
na Sede desta Casa do Povo, 
as relações dos sócios efecti. 
vos e contribuintes para efei. 
to de quaisquer,reclamaçõºs, 
pelo período de 30 dias a 
contar de 15 de Fevereiro a 
15 da Março de 1948. 
Milhazes, 14 de Fevereiro 

de 1948-
0 Presidente da Direcção 

João Gomes de Brito 

VENDEM-SE 
2 balcões para estabeleci. 

mento e Umbrins. 
Falar com o Snr. Emidio 

Ferreira Pedras, C. T. T. — 
BARCELOS. 

FRANGO A MALHA 
Todos os domingos na Ca. 

dela Novo, há frango á ma-
lha. 

HUSQVARNA 
••w•r KTajY•i`•f.•.Y 

sanom nazi 

m e r o a d o a 

mundiais►. 

A grande marca sueca, fabricada com os melhores aços. 
Comprar el agvar~ é ter a certeza de comprar qua. 
lidado; comprar «Uusgvarna» é ter a certeza de ticar 
bem servido; comprar <"usigvarnas é ter a certeza de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha da industria sueca, 
satisfaz planamente os mais exigentes. É indiscutível mente 
a melhor entre as melhoras. Moderna, silenciosa, perfeita e 
resistente. A unica que borda automáticamente sem ser pra• 
ciso a aplicação de chapa. «I Inaçivarna» presta assísten-
cia técnica gratuitamente. elE3usigvarnas tem o mais 
completo sortido de peças sobrecelautes. Curso de bordados 
s corte grátis. Oficina de reparações com peasoal habilitado. 
Oleo, correias, agulhas, etc. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇÕES 
Unico representante em Barcelos a diversos concelhos 

SILMES L-%— BARCELOS 
Importante:—Toda a maquina de costura ~agvar-
nas é acompanhada de um termo de garantia válido por 
5 anos (cinco anos) e bem assim de toda a assietencia técnica. 
Mwww -•wrrwrvrr►•-rwwwr•rrwwwwr•ww• 

PfìSSUEI1S e PflSSUORTES 
S 2 

JOAQUIM FERNANDO 2 
Praça do ^Im ada. 2 

POVOA ICE VARZIM 2 

PASSAGENS AEREAS e MARITIMAS 

T U R 1 S M 0 
PARA INFORMAÇÕES ESCREVER DIRECTAMENTE 2 

MMAAA.M`•A•A1•r+•.Al•rN•11V•/1A.A•s 1̀ AA.AA.AA./tV1MA.AArIA• 

O ca- IM JERj R .A. X 2 0 

MARIO PREGOD COELHOCOSTA 
nua lEP aris Barboam, 22—Ii3 A. R C E L f3 g• 

Oficina de separação e construçáo de aparelhagem 
eléctrica e Rddio•Telefonia. Bobinagem para T. S. F.; 
aparelhagem de Diatermia. Material eléctrico e de rá-
dio. Amplzficadores de som para tóda a parte. 

RECEPTORES DE RÁDIO COM 2 ANOS DE GARANTIA 

CASA DAS M OBILLAS 
Esta Casa apresenta a V. Ex" os mais modernos 

estilos am MOVEIS e ESTOFOS. 
Moderna e variada colecção em CARPETES. TAPE. 

TES e PASSADEIRAS. 
Vér os convidativos preços desta Cosa 

Avenida Dr. Oliveira Salazar, :38 

B A R C E L O S 

Visite a Confeitaria e Pastelaria 

1w Z 2•k 
Moderno e luxuoso Salão de CO e MNÉ 
Fabrico diario de toda a espécie de dôce 
,C#Peciadidades s 

BRISAS DO CAVADO E CAVACAS DAS PRAIAS 

RUA 1-° DE DEZEMBRO 

Cornpataltio de Segur~ 
0 O X ÁlIP 1 Ã 1V 

Seguros em todos os ramos 
INCENDIO — AUTOMO VEIS--TRANSPORTES, 

AGRICOLAS—MARITIMOS—VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDENTES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS, POR AVENÇA 

Agén©ini, a 1Posto de S000rros em San,realos 

AVENIDI DR. OLIVEIRA EALAZAR—b6 

F A T 0 S 
Uma nova colecção recebeu a 

CAf••i PEIXOTO 

Brevemente serão expostas as novas cria-
ções de cami9as T a b 4. 

Lenços para bolso, está a CASA PEIXOTO a 
vender a preços abaixo da concorrencia. 

TRLEF. 8379 


